
País pagará cerca de US$ 1 bi este ano 
BRASÍLIA — O montante dos pa-

gamentos dos juros da dívida exter-
na que o Brasil fará este ano está 
mais perto de US$ 1 bilhão do que de 
US$ 2 bilhões. Essa afirmação, que 
certamente tirará ainda mais o ape-
tite de um grande número de ban-
queiros credores do Brasil, foi feita 
ontem pela Ministra da Economia, 
Zélia Cardoso de Mello, durante café 
da manhã com jornalistas para 
anunciar os ajustes no Orçamento. 

Zélia embarca para a Europa, ter-
ça-feira próxima para encontros com 
o Clube de Paris (que reúne os cre-
dores oficiais da dívida externa) e 
banqueiros. 

A Ministra da Economia está con-
vencida de que a parcimônia do Go-
verno brasileiro no pagamento da dí-
vida este ano será entendida pelos 
nossos credores. Afinal, essa quantia 
está dentro das possibilidades de 
gastos do País e é coerente com os 
pesados ajustes internos que estão 
sendo feitos no Orçamento. 

— Em administrações passadas 

nos comprometíamos com números 
que não podíamos cumprir. Agora, 
com o novo Orçamento que estamos 
encaminhando ao Congresso, nós sa 
bemos exatamente a nossa capacida-
de de pagamento — afirmou a Mi-
nistra. 

Zélia considera que o País conta 
agora com um elenco de instrumen-
tos que vão reforçar o poder de bar-
ganha dos negociadores brasileiros e 
que são o ajuste no Orçamento, o 
programa de privatização, a nova po-
lítica industrial, e a abertura comer-
cial. 

A Ministra da Economia considera 
"o esforço fiscal que está sendo feito 
pelo Governo Collor, sem parelelo, 
não só na história do nosso País co-
mo no Mundo". 

Zélia disse estar consciente de que 
os números apresentados no Orça-
mento estão muito aquém das neces-
sidades do País. Mas se não conse-
guirmos derrubar a inflação, vamos 
acabar repetindo a década de 80 -- 
disse. 


